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Conjuntos de dados sempre crescentes, novas fron-
teiras na ciência, o desenvolvimento de novas abordagens 
para análise e apresentação de dados, e a investigação 
de novas e complexas perguntas são as forças motrizes 
da bioinformática. Por sua vez, a disponibilidade de 
ferramentas de hardware mais velozes e potentes e o 
desenvolvimento contínuo das ciências da computação 
são suas principais forças de sustentação.

No início dos anos 1980, a bioinformática não era 
uma nova disciplina muito popular. Vista como indul-
gência com um novo brinquedo pelos biólogos e como 
um campo muito distante e estranho de aplicação pelos 
cientistas da computação, a disciplina encontrou poucos 
adeptos. Entretanto, a busca por sítios de restrição, a aná-
lise de composição de seqüências ou uma análise FASTA 
contra um banco de dados, mesmo que ainda reduzido, 
logo foram transformadas em ferramentas muito úteis. 
A disponibilização de pacotes acadêmicos de programas 
de análise de seqüências como Staden, o GCG (Genetics 
Computer Group da Universidade de Wisconsin) e alguns 
pacotes comerciais estimularam consideravelmente a 
bioinformática. Em outras áreas com disponibilidade 
de software de domínio público, como a filogenética, a 
análise computacional rapidamente se tornou essencial. 
Entretanto, é provável que somente após a dramática 
multiplicação, em tamanho e em número, dos bancos 
de dados de seqüências resultantes dos projetos genoma, 
que a bioinformática tenha sido amplamente reconhecida 
como uma disciplina chave para a nova era da genética, 

da biotecnologia e da biologia de sistemas. Modelagem 
molecular, bioestatística e outros campos passaram por 
um grande desenvolvimento, ao mesmo tempo em que 
havia um crescente interesse dos cientistas das áreas de 
computação pela aplicação de metodologias, algoritmos, 
estruturação e mineração de bancos de dados no campo 
exótico da biologia, induzindo a tão necessária multi-
disciplinaridade. 

A bioinformática também foi considerada como um 
campo onde pesquisadores nos países em desenvolvimen-
to pudessem competir em igualdade de condições com 
pesquisadores na Europa ou nos Estados Unidos. Apesar 
desse enunciado não ser completamente verdadeiro, é 
preciso reconhecer que a bioinformática é muito menos 
sensível do que outros campos às barreiras econômicas e 
burocráticas que atrasam a pesquisa básica e a aplicada 
nos países em desenvolvimento. 

Este Suplemento da RECIIS é dedicado a diferentes 
aspectos da bioinformática. Não é possível oferecer uma 
completa revisão do campo em pouco espaço, mas foram 
abordados diversos aspectos relevantes para grupos de 
pesquisa nesta área. O suplemento ilustra tópicos como 
a organização de uma plataforma tecnológica de bioin-
formática para suporte institucional, discussões sobre 
diversos aspectos de genômica funcional (por exemplo, 
em dengue e leptospirose), o desenvolvimento de novas 
metodologias e ferramentas para análise, e o uso de re-
gras gramaticais e lingüísticas para a análise de regiões 
biológicas regulatórias.
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